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Sua magestade el-rei, o se-

nhor D. Carlos, deve ter-se visto

ultimamente, em fortissimos apor-

tos. Não ha modo de aplacar a

onde. dos leaes servidores que

acedern de todas as partes-va-

rios nas figuras e nas proceden-

cias, variadissimos ainda nos im-

petos de sinceridade constitucio-

nalntodos, é claro, trazendo a

sua trave, a sua ripe, o seu jun- q

eo, a sua palha para especar o

throno que presentem derruir.

Coitados. Com a natural e

hereditaria brandnra de sua ma-

jestade, não se tem poupado el-

rei a prodigalisar agradecimentos

a tanto cidadão honrado, que

quer vingar nos osculos, que já.

começa a semear na sala dos ar-

cheíros, a faria azul-e-branca

com que accommetteria, se pos-

sivel fosse, as entranhas de San-

tos Cardoso e de Felizardo de

Lima. Tem sido um nunca aca-

bar! As bulhas, se as ha, é en-

tre os respectivos mensageiros;

uns. porque chegam tarde, e re-

ceiam não entrar a tempo; ou-

L tres. porque se empurram impa-

cientemente por tomarem não ser

vistes, porque os alvoroça a ideia

de perderem a vez, de modo a

que a fortuna lhes não venha ex-

torquir o momento do patentear

toda. a lealdade de seus peitos.

Um espectaculo imponente e

antigo.

Mas quem poz em risco a ee-

tabilidade das instituições monar-

chicas em Portugal“? A prosa si-

bilante do dr. Alves da Veiga,

servida da auctoridade moral dos

cabecilhas revolucionarios de 31

de janeiro ultimo? Vamos; não

é lícito levar o sevandijismo de

aleova a tal extremo de falsidade

e de má. fé, Quando, n'um futu-

ro que deve vir longe, se escre-

ver a historia d'esta desgraçadis-

ma jornada do Porto. ó convic-

ção nossa de que o historiador

honrado buscará. esclarecer-se.

como Taine, nas informações par-

ticulares que antecederam a ca-

tastrOphe, rejeitando todas essas

mostras de dedicação avariado. e

' tardia que. em seguida ao inevi-

-tavel mallôgro do movimento re-

volucionario, começaram a af-

liuir de todos os cantos e esqui-

nas

   

  

  

  

    

  

   

  

   

   

   

    

      

  

   

   

Não, foi, senhores, não foi o

verbo eloquente do sr. Alves da

.Veiga, nem a suspeita energia

dos Santos Cardoso e Vcrdial,

. que lançaram uma parte da for-

ça armada e da opinião publica

n'essc espectaculo de anarehia

que todos nós, ultimamente, vi-

f'mos aqui com mais lastima do

' que pavor. A origem d'cssa tris-

te loucura, assim como á. respon-

'abilidade d'ella, procede dos

maus governos que alternativa-

,mente teem serviria a corôa, e

. contra cujos actos de immoralida-

.de os chefes se não moveram
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nem decidiram nunca! A rebolliiio

de 31 repugnando, pois, a todo

o espirito honesto e sensato como

revolução republicana,para a qual

~ «Wet-elementos,-ain-

da os mais simples e elementa-

res, deve ser, fatalmente, consi-

derada como um acto de protes-

to, como um grito da consciencia

publica, brandando, aos politicos

unicamente que é tempo, emüm,

de mudar de vida ou de morrer]

¡l!

4' á¡

Vamos a um pequeno exem-

plo-exemplo que póde ser o ini-

cio de identicas referencias que

talvez tenhamos de fazer aqui.

Estamos em julho de 1883!

Governa o grande, o immorta.

Fontes. Ouçamos como falls. da

sua politica, da sua administra-

ção c da. moralidade do seu illus-

tre bando, um jornal regenera-

dor, o Diario de Portugal, onde

ao tempo escrevia uma pedorosa

individualidade dojornalismo por-

tuguez. Vamos a ver se por es- o

tes depoimentos, duplamente au-

ctorisados e valiosos, tanto pelo 3

nome da pessoa que os dofere

como pela gravidade das circums-

tancias em que se produzem, po-

dêmo achar as razões determi-

nantes das recentes desgraças de

janeiro. Attendamos que ainda

se não passaram oito anncs sobre

os factos que n'este tremendis-

simo libello se imputam; e, feito

isso, passemos a ler o que segue:

-UPerante as declarações-

escreve o Diario de Portugal-

tão cathegOricas. tão explícitas,

tão eloquentcs, do Popular, do

Progresso e do Primeiro de ja-

neiro, não é lícito já. duvidar. O

infamissimo attentado perpetrou-

se. A asquerosa traficancia foi ef-

fectuada. A veniaga vilissima

commctteu-sel

E commetteu-se com conheci-

mento do causa, com reflexão e

responsabilidade do ministro, do

sr. Fontes Pereira de Mello, que

tão olympico e altaneiro e para

com os homens de bem e hones-

tos. que até chega a commetter

faltas de educação e civilidade

para com elles, se não peja de

descer até o nivel dos traficantes.

entrar na crapula e partilhar da

iguominia, sanccionando e per-

mittindo esta acena de tavolagem,

patrocinsndo estas negociatas

d'alcouce, promevendo e ajudan

do esta politica de serralho em

que os ministros não são os nie-

nos infames nem os partidos os

Menos responsaveis. . .,,

a:

:l: :l:

Que tal?

Transerevendo, integralmen-

te, este cxtraordiuario libello, di-

zia como unico commentario, o

Diario Popular.

“A imprensa progressista é

accusada do violenta. na sua lin-

guagem. Pois reveja-se o palz na.

iinguugem das folhas regenerado-

ras, quer seja na da (bro-espon-

  

  

 

  
clencia da Figueira, aconselham-

do a abdicaçâo do sr. D. LUIZ I,

quer no Jornal da Blanbã, ver-

berando irritado as traiicancia

as mgb'li'ak 'praticadas -

das para servir o syndâcuto, quer

no Jornal da bits, classificando

de aviltante e indecorosa a sur-

prcza parlamentar de engenhe-

ria civil, quer na ACTUALIDADE

representando em verdadeira

photographia as torpezas da si-

tuação, quer no Dim-io de Por-

tugal descrevendo com penna fre-

mento de indignação a desaver-

gonhada administração que para

o paiz é ruína e opprobrio! . . . r

  

.-...uoun-puoc.

Ora ahi teem, os leaes servi-

: dores, que hoie andam deti'enden-

do a corGa contra os ataques re-

publicanos de Felizardo Lima e

de Santos Cardoso. o caminho

_ porque chegamos. sem um desvio,

sem um passo falso, sem uma en-

cruzilhada, ao fatal dia. 31 de ja-

neiro d'este anne.

Mas isto é obra de muita pa-

ciencia, e de bastante tempo. Va-

mos de vagar c sempre com o

mais alto e mais ardente respeito

pelas justas, humanitarias e pro-

. veitosas ordenanças que, de pre-

sente, nos regem .

-WEEM-

Os selvagens

O «Ovarense», defensor da

aucloridade administrativa, não

disse agora uma unica palavra a

proposito dos graves aconteci-

mentos da noute de terça-feira

de entrudo.

Melhor fôra que assim tivesse

feito desde o principio, porque

não vinha disparatar, arranjou-

do uma defeza inverosimil. que,

bem depressa levou a todos a

convicção de que foi o grupo da

auctoridade quem, sem provoca-

ção alguma, disparou os tiros so-

bre Manoel Antonio Lopes.

O «Ovarensen calou-sc, mas

nos precisamos de continuar para

ficar bem assente qual o caracter

d'essa infame selvageria-

!k

Quando a ronda do adminis-

trador do concelho abandonou

Manoel Antonio Lopes, suppoz

que os seus ferimentos fossem

mortaes e por isso que o ferido

não poderia existir por muitas

horas.

Se não fosso isto, o ataque

continuaria, ou o ferido seria em

cima arrastado para a cadeia de-

baixo de prisão.

Semelhante opinião era a cor-

rente em toda a villa no dia

immediuto ao crime; e o preprio

administrador do concelho não.

punha o menor rebuço em o dizer.

,9,30,th jet-bw _

que o snr. Antonio Cunha ficasse

completamente desapontado, nom

o jornal do partido, de que se

diz chefe, veio colorir o fiasco da

manifestação, arranjando duas

mentiras. Já é muito deixar o
A ronda suppoz ter commet- chefe assim no escuro,-apenas

  

tido um assassinato, e não por'

acaso, mas propositadamente,

quando um homem tinha cahído

  

   

   
  

  

    

   

  

 

   

  

   

    

    

  

    
  

   

  

do da camara. E” como quem dia

-atiramos lhe com o osso e elle

que se ,contente a esbargal-e em

silencio. ' ' L“” “ '

Na verdade, para quem tinha

tantas aspirações. . . . .l

d'ísto que a malta do administra-

dor do concelho andasse percor-

rendo as ruas da villa, para fa-

zer polícia?

Não, não eram cabos de poli-

cia que formavam eSse bando; e

tanto que não pódcm ser cabos,

creanças, como Antonio dOlivei-

ra Salvador, menor, e outros que

lá andavam.

Fronlssâo.-Passou o do-

mingo sem as rixas que por ahi

se previa. Foi assim bem, para

ver se saliimos por uma vez das

selvagerias, que a austeridade

administractiva não quer ou não

pode reprimir.

Sahíu a procissão da Ordem

Terceira com a costumada impo-

nencia, com bastante concurso de

irmãos.

Durante o trajecto tocou a

philarmonica Boa-União bonitas

marchas funebres e agradou mui-

to Todos os dias esta philarmo-

niea accontua o seu cotinuado pro-

gresso.

' Era enorme o concurso de

povo, como em anne nenhum vi-

mos.

t

E' preciso desde já. arredar

de tal selvagoria qualquer ori-

gem ou caracter politico.

Se esse crime, bem como o

perpetrado contra João e José

d'Uliveira Gomes, tivessem de

ser considerados politicos, já não

havia crime nenhum n'esta co-

marca que assim se não podesse

classificar, para o eli'eito de ser

comprehendido em algum decreto

de amnistia.

Deus nos livre de que os

bandidos, que por ahi andam,

tivessem essa porta falsa para se

eximirem á. acção da lei. Então

Ovar apresentaria menos garan-

tias para a segurança individual

do que o centro da Africa.

Os actos de selvageria prati-

cados pela malta da auctoridade

administrativa na terça-feira de

entrado não teve qualquer ori-

gem ou caracter politico; nom se

pode concluir tal caracter ou ori-

gem da inimizade politica havida

entre os aggressores e o aggre-

dido.

Se assim não fosse estabele-

cer-se-hia a desordem geral, com

o menosprese da lei.

E' bem que pague quem pra-

ticou os delictos.

llestabolcclmento. _-

Acham-se restabelecidos os nos-

sos amigos srs. padre Francisco

Marques da Silva e Eduardo Ely-

sio Ferraz d'Abren.

Estimamos deveras.

Emigração.-Como mui-

tos concelhos, e a nossa. villa e es-

pecialmente as freguezias ruraes

estão dando um enorme contin-

gente na emigração para o Bra-

zil.

Isto é devido ao mau estado

em que se encontra a agricultu-

ra. São principalmente os agri-

cultores que cmigrsm.

0 ¡culpa-Até que emfim

vieram as chuvas. Os terrenos

estavam para ahi resequidos,

testados sem verdura alguma. Os

legumes iam attingindo um preço

elevadissimo, e as pastagens para

o gado faltavam por completo.

Por sobre tudo isto a morta-

lidade augmentava d'uma forma

espantosa.

Agora vieram as chuvas: de

vem ter mudado semelhante _es-

tado de coisas.

ll

Veja o snr. ministro do reino

e o snr. governador civil do dis-

tricto de que lado está, a razão,

quem praticou os crimes-se nos

pedindo o cumprimento da lei e

esmiuçando os factos, discutindo-

os, se a malta do administrados

do concelho que se rcmette ao

silencio o quer appellar para a

amnistla.

E é a tal gente que o minis-

tono extra-partidario confiou a

administração do nosso concelho!

Estradas.-Continuam em

mau estado as estradas, cuja ad-

ministração está a cargo do go-

verno.

E' grande o imposto de via?-

çâo, que pagamos e justo era

que as estradas fossem conve-

nientemente rcparadas.

Principalmente na Ponte No-

va esta a rua intransitavel, não

ha o menor vestígio da antiga

estrada.

  

A Novidades.-

A manifestação.

¡traga-E* do nosso dis-

tincto college a «Actualidade» o

artigo que em primeiro logar

publicamos, com a devida venia.

Não vae e. epocha propria

para grandes expansões sinceras

e só de longe em longe appare-

cem apreciações independentes.

A «Actualidade» serenamente

vae desnudaudo a. capa de ser
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vilismo hypocrita. dos açudados

defensores que hoje sollicitos se

acercam do threno, que tantas

vezes insultaram e. arrastaram

pela lama.

   

      

    

  

    

   

   

    

  

 

     

  

 

   

  

   

  

        

  

 

  

 

0 Ncptllno. -Se o Neptu-

no podesse chorava a desolação

em que está..

O pobre mono de pedra vê

em trono de si a solidão e nem o

marg'ulhar das aguas ohapinhan-

do nas taças o vem embular.

l". para cumulo de iguominia

pintnm-no de cal, fazem-no jogar

o entrudo mesmo na quaresma,

no tempo do bacalhau e do je-

jum?

Pobre Ncptunol Elle teve

versos no jornal da terra, o seu

monomento foi descripto em arti-

gos bem estirados: mas agora,

enlambusado de cal, faz figura

dkirso, sem mesmo lhe restar o

recurso do choro -é que para tan-

to lhe falta. a agua.

A' camara pedimos uma pou-

ca d'agua para o pobre Neptuno.

os pacos do conselho

-Ouvimos dizer que no potente

cerebro de um dos vereadores da

camara lavra com grande intensi-

dade uma ideia genial, pole que

respeita aos paços do concelho.

Ouvimol-a e, positivamente ca-

hiamos de joelho deante do au-

ctor, se por acaso o pilhasscmos

por alii.

Pasmou as gentes...ella ahi

vao.

Quer o insigne vereador que

se destruam os actuaes paços do

conselho, gastando uma boa som-

ma comisso: que se alugam casas

para as diversas repartições e tri-

bunal e depois. . . depois mais

nada.

Agumenta o sabia e conspicuo

edil que, fazendo se isto, a vo-

reaçâo futura não tera remedio

senão construir o edificio.

Oh sabioé oh genio! anão ha-

verá. por ahi quem se lembro de

te levantar um monumental

A noutc de entrado -

Já. foi chamado para lhe ser fei-

to exame directo pelas oii'ensas

corporaes da noute de entrudo, o

mudo Joaquim Chia.

No tribunal indicou como au-

ctor da od'cnsa, Antonio d'Olivei-

ra Craveiro, carcereiro.

E” bom que os crimes não fi-

quem impunes. Agora que o res-

pectivo processo está. añ'ecto ao

tribunal nada mais temos com

elle.

Festividade-Domingo sa-

hirá a procissão do Senhor dos

Passos, a que costuma concorrer

muita gente dos concelhos visinhos.

Deve a irmandade procurar

que a procissão não desmereça da

dos anuos passados.

A anctorldade adm]-

nlstratlva-O procedimento

do arlmznistrador do concelho ca-

racterisa-o perfeitamente. .

Na tal noite da ronda esta

auctoridadc prendeu o nossos ami-

gos Gomes que logo são espanca-

dos. Depois participa contra ellos

um crime o de tor espancado ou

querido espancar um official da

administração. Contudo tem o cui-

dado de nÍto indicar testemunha

alguma para depor acerca tal

crlme.

Isto é espantoso. Então aquel-

les nossos amigos quizcram espan-

car o oñicial da administração

quando elle se achava no meio da

malta e o administrador do con-

celho não sabe por emquanto no-

me nenhum para indicar como

    

 

testemunha? Então não cabe a

gente que traz conigo?

Ha-de ser bonito o julgamen-

to de semilhante monstruosidade.

o assassinato de Th!-

verval-«A desventurada vi- '

otima do assassinato de Thivor-

val foi enterrada terça feira pela

manhã, ds dez horas, no cemite-

rio d'aquella villa.

A añiuencia era oonsidcravel.

A população toda de Thiverval

assistia tendo á. sua frente o mai-

're da communa.

O lucto era conduzido pelo

tio da morta, M. Jolivet. 0 gon-

ro Mainguet, tio da pequona Ju-

lieta não assistia aos funeraes.

Estava guardado á vista pela

gendarmeria no seu domicilio,

em Saiut-Germain-de-la-Grange,

districto de anbouillet, onde

foi feita uma busca.

Depois da cerimonia funebre

tribunal de Versailles chegou a

T h iv e r v a l e immediatamente

mandou buscar Mainguet que não

tardou a chegar u'uma carruagem

entre dous gendarmes.

Uma reconstituição da scena

do crime foi feita na sua presen-

ça no quarto onde se descnrolou

drama horroroso quejá. contamos.

Ao que consta, a attitude Main-

guet foi boa. Ninguem em Thi-

verval acredita na sua culpabili-

dade.

Algumas pessoas suspeitam que

o crime tenha sido commettido

por um antigo habitante de Thi-

verval mas isso constitua um in-

dício bem fugitivo e sobre o qual

como bemse comprehende, não

se dee insistir.

O inquerito prosogue com ac-

tividade.

 

    

    

  

   
    

  

    

  
    

   

    

   

   

  

A morte do principe

Baldlllllo-Conta ojornal a La

Paix :

Uma testimunha ocular do tim

tragico do principe Balduíno com-

munica-nos sobre aquelle triste

acontecimento uma _versão que

diverge muito de quanto se tem

dito até agora.

O principe estava loucamente

enamorado de miss Sybil Sander-

sen, cantora do theatro La Mon-

naie, protegida do duque de L...

O rei Leopoldo, sabodor do que

se passava quiz desviar o seu so-

brinho e herdeiro, de Bruxellas,

dando-lhe uma commissão em

Anvers. 0 principe recusou-se

a obedecer.

Um dia, o principe foi visitar

miss Sanderson ao hotel da Sue-

cia, onde estava hospedada, quan-

do repentinameute chegou o du-

que de L. . . que sem dizer pala-

vra puxou por um revolver e

nesfechou contra o seu rival, fo-

rindo-o.

O principe fugiu, mas, che-

gando alto da escada, torpeçou,

até baixo.

Apressaram-se a levantado

e o dono do hotel avisou o aonde

de Oultremont, que foi buscar o

principe n'uma carruagem, con-

duzindo-o mortalmente ferido a

casa do seus pais, os condes de

Flandres.

A vlagem da Impera-

triz Frederico-A viuva

de Frederico III e a sua filha a

princeza Margarida visitaram o

Museu do Louvre eassistem esta

noite a um banquete dado pelo

embaixador de Allemanha e para

o qual esta tambem convidado o

embaixador de Hespanha.

O Figaro diz que o principal

motivo da permancncia da mãe

de Guilherme II n'esta capital,

tem sido o deSejo de regular e

recolher a herança de dez milhões

de francos que lhe deixou a opu-

lenta duqueza de Galiicra visto

que, contando com este legado,

está. construindo um palacio em

Hamburgo.

Tem visitado varios palacios

particulares para. vêr as installa-

ções e ornamentações mais em

moda.

Em um d'elles não foi recebi-

da e os proprietarios allegaram

o pretexto de que os filhos da. casa

estavam com sarampo.

Em todos os outros palacios

pertencentes na sua maioria aju-

deus ricos, a illustre viajante en-

controu a entrada franca.

A imperatriz tentou tambem

sondar a opinião de varios perso-

nagens affastados da politica uc-

tiva, mas cujo conselho tem im-

portancia nas questões em que

andam empenhados francezes e

allemães.

A permanencia da imparatriz

Frederico n'esta capital começa a

parecer incommadada e nas rc-

giões otiiciaes deseja-se que ella

se ausente.

As suas diligencias para con-

seguir que os artistas francezes

enviem obras para a proxima

Exposição internacional de Bel-

las Artes que se celebrara em

Berlim tem side contraproducen- '

tes até certo ponto.

Os pintores estão divididos e

o numero dos protestantes é maior

que o dos dispostos a prestar a

sua adhesão as excitações para

concorrer s exposição. Alguns cs-

tão arrepcndidos de se ter deixa-

do arrastar pelo enthusiasmo nos

primeiros momentos.

Este vao-se desvanecendo e

em seu logar apparece exacerba-

da a dôr pela humilhação da vi-

ctoria e pelo desejo da desforra.

O governo conseguiu evitar

que se formule na camara uma

i n t e r pellação, Verdadeiramente

perigosa, acerca d'csta questão.

A'severa-se que a imperatriz

sahirá do Paris sexta-feira de

manhã. Alguns creem que sahi-

rá. em antes.

Falta de peixe-Dizem

d'Aveiro quo continua a haver

carencia de peixe no mercado.

O rio pouco produz, e, se não fos-

se o que vem de fóra, teriam sof-

frido não pouco as classes menos

abastadas.

A lmperatrlz da Austria

-Na côrte de Vienna está-se

cuidando de preparativos para a

proxima viagem da imperatriz

Isabel á. Terra Santa.

A imperatriz deseja estar em

Jerusalem por occasião das fes-

tas da Pascoa.

Já. foi avisado o governo tur-

co, e faz grandes preparativos

para receber sua magestade.

O governador de Jerusalem,

Ibrahim-pachá., vai a Jañ'a espe-

ratriz e acompanhal-a-á. com uma

nnmerosa escolta de officiaes até

Jerusalem.

A imperatriz alojar-se-á no

hospicio austríaco.

Decreto. -- Foi publicado

hentem o seguinte decreto assi-

gnado por todos os ministros:

«Attendcndo ao que me re-

presentou o conselho de ministros

:ícerca da immediata necessidade

de se providenciar sobre a fôrma

do processo, que deva seguir-se

para o julgamento dos crimes pre-

vistos no Codigo de Justiça Mili-

tar, quando se juntam ao de re-

bollii'te, a que se referem os de-

cretos de 2 e 6 do corrente mez, e l

Considerando, que n'este caso

não sómente subsiste, mas sóbc

de ponto a importancia dos impe-

riosos motivos de ordem e conve-

niencia publica, que determina-

ram os preceitos dos mesmos de-

cretos:

Hei por bem decretar o se-

guintc:

Artigo 1.0 As dispoaições do

decreto do 6 do corrente Inez site

applicaveis ao processo e julga-

mento dos crimes previstos no Co-

digo do Justiça Militar, qu:me

concorrem com o de rebellitto, a

a que se refere o artigo 170.0 do

Codigo Penal.

Art. 2.° O governo dará con-

ta ás côrtes da execução d”este

decreto.

Art. 3.° Fica revogada a le-

gislação em contrariam

 

0 vapor «Elben.-Deve

chegar hoje 28, ao porto de Lei-

xões, com o fim de inaugurar

as carreiras de paquetes do norte

de Portugal para a America do

Sul. aquelle excellente vapor da

Mala Real Ingleza.

Curioso-Dizem de Neva-

York que os discípulos do cele-

bre electricista Mr. Edison des-

cobriram o meia de frisar os pen-

teados das senhoras por meio de

electricidade.

Por este andar ainda vem a

inventar-se um para-quedas elec-

trico. . . para o cabello.
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Um íragamento historico

A historia apresenta-nos tão

singulares approximações e acon-

tecimentos do tal forma extraor-

dinarios, que se poderia imaginar

serem o destino inevitach de cer-

tas familias.

Principalmente na. familia real

dos Capetos, é onde a fatalidade

identica mais se manifesta.

A successão de tres irmãos ao

throno dc França foi sempre pre-

cedida da extincção ou exclusão

do ramo anterior.

Filippe, o Bello1 morre: deixa

quatro filhos; tros cingein suecos

sivamente a corôa: Luiz, o Agi-

tador, primeiro, Filippo o Longo,

cm seguida e Carlos, o Bello, de-

pois. Extinguem-se os Capetos o

os Valois substitua u-os, preen-

chem o seu tempo de reinar e

perdem o scoptro.

Henrique II deixa quatro her-

deiros, dos quites tres veem a ser

reis de França; Francisco II,

Carlos IX e Henrique Ill. Aca-

bam os Valois, começam os Bour-

bons. A primeira camada dos

ultimos desapparece depois dos

reinados de Luiz XVI, Luiz XVII

e Carlos X, tres irmãos e tres

reis.

A proposito d'estas desgraça-

das eoincidencias, uma senhora

franceza, que vive ha. muitos an-

nos em Lisboa, contou-me a se-

guinte historia:

«Em certa tarde, uma mu-

lher, que habitava cm Saint Ger

main, considerada por todos como

bruxa. ouviu bater a'. porta o in-

do abril a, deparou-sc-lhe um

cavalleiro, que lhe pediu llOSpi-

talidade.

Recolheu o cavallo c fez en-

trar o mancebo, que á luz d'uma

candeia enfumado, ella viu ser

unli gentil-homem, ricamente vcs-

tit o.

A velha ateou o fogo e per-

guntou ao seu hespede, se queria

tomar alguma coisa. Elle acceitou.

.im pedaço de queijo e um

bocado de pão negro sairam da

arca.

_Não tenho mais nada; é só

isto que me deixam oii'erccer aos

pobres viajantes, os que me cha-

mam bruxa o que me roubam

todo o producto do meu campo.

-Sc eu um dia vier o. ser

rei de França, hcide instruir o

povo.

_Deus vos oiça.

O gentil-homem approximnva-

se da mesa, quando de novo ba-

teram :i porta

Um outro cavalleiro, salpica-

do de chuva clama, pediu egual-

mento hospitalidade a velha.

Mal entrou, dirigiu-so ao pri-

meire, que tinha entrado.

-Sois vós, Henrique?

-Sou eu, Henrique.

Ambos tinham o mesmo no-

me. A velha percebeu que elles

faziam parte d'uma partida de

caça presidida pelo rei Carlos IX

que a tempestade tinha interrom-

piclo.

_Não tendes outra cousa que

nos dar, boa mulher? exclamou

o recem-chegado.

-Não. senhor.

-Entito dividamos. O pri-

meire Henrique fez um movi-

mento de desagrado, mas vendo

o olhar resoluto do segundo Hen-

rique disse tambem mas lastimo-

semente:

-Pois sim. . - dividamol. Pa-

ra si pensou: sé melhor dividir

senão elle como tndom

:lsscntaram-se em face um do

outro e começavam já, a cortar o

pão com adaga, no momento em

que uma nova pancada na porta

se fez ouvir.

O encontro era singular! Era

mais um gentil-homem, mais um

mancebo, mais um Henrique.

A velha olhou-os suprehendi-

da. O primeiro quiz esconder o

ão c o queijo; o segundo tirou-

h'os e pol-os sobre a meza e o

terceiro Henrique sorriu-se, di-

zendo:

-Não queres então dar-me

um pouco da nova ceia? Não faz

mal, tcnhoo estomago bom e pos-

so esperar.

_A ceia pertence de direito

áquelle a quem foi primeiramen-

te offcrocida, exclamou o primei-

ro.

-Nãm disse o segundo, per-

tcnce ao que molhcr a souber de-

fender.

O terceiro, fez-se rubro de

colcra e exclamou com altivez:

_Ambos se enganam: a ceia

sera do que a. conquistar.

O dois lançaram mão das es-

padas, accomettendo o outro que

brandia um punhal.

De repente, a. porta da caba-

na abriu-sc mais uma vez e um

outro gentil-homem, um outro

mancebo, um outro Henrique, fez

a sua entrada.

Ao especto da lucta,'puxou

egualmentc pelo ferro e colloean-

do-se ao lado do mais fraco, co-

meçou o attaquo sem piedade.

A velha treine dc horror e

as espadas vão derrubando tudo

que lhes detcm golpes. A candeia

cao, apaga-se e os quatro prin- '

cipiain a i'crir na sombra

' l) ruido das laminas dura sin- t

da algum tempo, depois enfraque-

1 oe gradualmente, o por tim ex-

tingue-so de todo. 4

l Então a velha decidiu-se a.

g sair da sua immobilidade, accou-

l deu a lampada e viu os quatro
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mancebos estendidos por toi-ra, ' bunal judicial d'esta comarca, ' nologico por obito de Rosa I

todos feridos. Examinon-os: ti- vae á praça para se arrema- Ituiza de Jesus_ Viuva, da ¡'_ua I

nham desmaiado mais pela fadi- tar por quern _mais oil'ereccr X elha, (l'esta villa, aquelles 1n- , Rua da Graça _ OVAR i POR

ga do que pela perde de sangue. * sobre a avaliacao no inventa- teressados aSSistirem u todos í
_ j 7 V

Pouco depois, levantavam-se rio por morte de Rosa Alves os terrnos e estes cr::cloros e i V 1 W W (1““ AÁIO LOBATO

todos e pozeram-se a. rir do que de Oliveira, de Monsão de (.or- “ legatarlos deduzu'em os seus u ILX MMO LUPlsb BAS- , Romance.lograudegen.

tinham feito. w tegaça, sendo as despezas da direitos, nos termos (los § § , '108,.acaba deemaboleccr uma szzcào, intaum-ado com

-- Vamos .. cciemos com praça e contribuição de regis- 3.° e 4.0 do artigo 696 do Cod. l agencla f“nGmI'm ?010 systems. “Ij'gniücus phot oty.

amisade e sem odio. to á vista do arrematante, a do Proc. Civil. l do Porto, tendo tOdOS 98 apres- x Ema“: _- l .

Mas a ceia estava. no chão, L seguinte:
_ t9“ Para, @nomes 05.1113“ “mam" O" “Nm de Magnum““

pisada, ensopatla em sangue. ¡ l OV'le 17 de FCVCTCII'O de l no? e mms 909mm”“ (1119,““ No Porto e em Lisboa distri-

A velha. olhava-os fixamente. PROPRIEDADE 1391 l 110.19 5° tem inventado; n e“? buir-se-lia, semanalmente, com ir-

-Porque nos olhas assim?
_ _ 09-59' @Pcontl'Ê-l'ãO os sms- do““ i'eproliensivcl regularidade, um

interrogou o primeiro Henrique. Uma leira de terra lavra- _Verifiqueu i dos_ “313505 Ja Mmmlps ÉlE'SdC 0 fasciculo de 48 paginas,ou 4!) e

Leio os vossos destinos, es- dia, chamada a Leira do sul, O Juiz de direito mms ,barato até 8° 1313115 1'10“ '1119 uma phototypia. pelo medico pre-

criptos nas vossas fontes. sita no logar de Monsão, de _' 5° .Pula fazeri hab““ de“? a ço de 60 reis cada fasciculo, pn-

Todos quizeram conhecer a Cortegaça, de natureza, allo- Sa/gado e Carneiro S_ n mm” “na 59d? até 3° mal-'5 bai?? l go no acto da, entrega.

sua estrella. dial que conl'orta do norte e
algo“” com“ de BONS “Full“ Para ns províncias, a remes-

A velha fallou assim: sul com jose' Alves Fardilho, o escrivao . 013059 dO ?9'01” 0 _de zmco; sa será. feita quinzonalmcute com

_Da mesma maneira que do nascente com caminho pu- i , _ | *leme ° meu“” '1° mm _barama inexcedivel regularidade. aois fas-

vos reunistes n'esta cabana, ha- blico, e do poente com Manuel Eduardo E/ysz'o Ferraz de Ã Mas de soilaOrlesde a :nais larga , ciculos de 88 paginas e uma pho-

veis de juntar-vos no mesmo des- de Souza e outros, avaliada em Abreu _ á mais estreita, guermçoes dou- 1. totypiu, pelo diminuto preço de

tino. Assim como esmagastes de- , 198$000 reis. i Yada* artigos 4° @MWM-30m e ' 120 reis cada fascieulo franco de

baixo dos pés e salpicastes de sau- _
(57) Palha“” “df“ hs“ °_l'=“'mda? e porto, pago :uliantmlamente_ bm

gue o pão que a hospitalidade vos Veriñquol
1 6“““um hnd° 9 Ya“adC) “Mudo Para fóra (io Porto e Lissoí

offereceu, haveia de fazer o mes- 3 O juiz de direitO' . ~-~-- " '4-- ~4__;ME ' de ObJectos Prop““ Para funo' ' não so envia l'ascicnlo algum 01),

mo ao poder, que partilhareis. ' l i mes- ” _ _ que previamente se tenha. recebr

Desvastastesoempobrecestes,ai
n- , Salgado e Carneiro, _ . 7 i PM“” P”ns os 5""5- '101:“105 do o seu importo. que poderá, se-

da mais, esta habitação; nas vos- ' _ . , “Present“ as a““ Md?“ n ff“”- enviado em estainpillias de '25

sas maca egual sorte terá a. Fran- , O escrivão ' ' ' , em?“ e duas.h°ma devo“ ter“ ° reis; vales do correio ou ordens

ça. Vós quatro foristes-vos na ' joão Ferreira Coal/10 _ ' “13;“: hab“” 0 t“do_° que 139' de funil cobrança.,

sombra e todos quatro pcrdereis (58) AgradBClmentü l (39551153er se““ O m“” le” 1“' Rccohem-Sc assigiintnras

_a existencia por traição e morte
r commodo, tendo para. isso pessoal 1 m, livraria da Emppeza Lu_

 

Viulgnta: d h . d , _um N Afra Pamillarla Costa Lam?? competentememe hablhmdm i :emma e 'lií'illilg'i'ípihica, 0di-

ornam'se a Pmp 60m a ' is viuva. de José Joaquim de Sousa i , . v, . , 0 'a' P““ i i* L “11'". 134

valhÊ-t t t_ l
l Lamy, seus filhas Delphim e An- PREÇOS Rb'le MlDOS i Emil”- Pãm 0“'10 deve ser en-

sas qua ro gcn ls-Iomens ,a . t - L. . t J «r t _ l _ n , a, ,, _ vma t0 a a. corros ondeni

. . _ . , . _ ubhca ao¡ omo am), seu nc o eae, o o _
p oa.,

eram os herois da liga. dels co- i ( P ç ' _ dos os seus sobrinhos, agradecem
franca rlc porte. .

mo chefes, dOIB corno inimigos. No juizo de direito da co_ por este, meio, na impossibilidade , 0 i _ Agente om Oval-Silva, Ce¡-

Hennqlle de condó, envwe' marca de Ovar e carta-io do de ofazerom pessoalmente, tantas l velm'

ad m i - ean d'Au él . . - u - i

n o e Sa nt J g y' l escrlvão Ferraz, con-em edltos C tão IUCQUIVUCRS provas do esn-
i _.__u_._____ <_______.__ __

por sua mulher.
d. t _ d ma e amizade que receberam de A Pamphcleto hebdomedario

Henrique de Guise, assassi- de 40630 ,la-SI a CO“ a¡ asc' , d _ .

. l “nda ublma ão (peste annun_ to as as pessoas que OS Lllmprl- \ v , - 1, D

nado em Bione pelos quarenta e :ão no ?Diarioçdo Governo' Ci_ mentaram e lhes prestaram tão Pubhcaçao semanal

emeo. ' - ~ .l t servi-os or occasi'io l ' v ~

- - tando os Interessados Anna 1 1'? BX“ 05 (r a P e , _ _, Xl“ HDR DE MONTEPN

genrlquecfâe Kaio“, !go-::ã Rodrigues Pichel e Francisco de '53° (blow-3° Fm“?- A “(1050 l D E P O S I T O (J E R A L ' V - L

Itaúna““ mm“ em a' Soares' ambos soltekos' au_ seu protesto de molwdavel reco- 1 i í _ ERSAO

i ongnrique deBourbon apanha_ sentes em parte incerta, para l nhemmmm'
l' "and (”hnhaçmb

DE

i assistirem a todos os termos “ 0V3r120defw°reir° de 1891- ma de santo nd“lbnsor 12›
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_ A _

lado em Iarts por Ravalllac. 1 do inventado de menores Por
Jul“) de hilagalhaes
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J_ B A obito de Anna Maria de ba,

531113111“,11211211291 :Em
@55a de

' ' viuva de Manoel Soares, do A d . 1 › a. ~-
___

“ logar de Santa Cruz, fregue- gl'a aumento , XS.,le T , i .

@24.4.
zia de Esmoriz, dentro d'aquel-

' 1' Õ ~ A URA 4 minutes llllistrados com chro-

, __ le prazo de 4o dias; e os crc- Os filhos, íilims, genros, no- . Anm 05400- mos o gravuras

dores e legatarios, _desconhe- ras, netos o notas, presentes e Semps'úé' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ;3500 , V. 1 . .
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AN . nos termos dOS§ 3-o e 4.° do l mental-os o acompanharam á, ul- “ Av“lsn 5° "s , A (“Ítffbããggg'0:3035233
de

artigo 696,110 Codigo do Proc. time. morada sua querida e scm- 1 A› venda em md.“ qq H_ maio proxiino

(1.a pubhcação) CN_ - l ::Ode-:lgiíísj:71:3,33Ê2Êtãíün-Loígâ; “amas e kmsques_ ' Brinde a todos os assignantes _

Pelo juizo de direito da co_- Ovar, 5 de Fevereiro de 17 do corrente, bem como a to- _Ê- - 76-_7777 . r -__-

marca d'Ovar Escrivão Sobrei- 1891_ i . das as que se interessaram du- l
a _ u _ ) W a

ra correm eclitos de quarenta V _ rante a sua curta doença.
__ liaDthÍMEh BELEM & C.a l

dias a contar da segunda_ ptb ^ Veriñquel ' Ovar, 18 defevereiro de 1891.
L mori““ '1? Mamel'al Nida-Uh“,

blicação do annuncio no diario 0 juiz de derlto. i
Grande um.“de de um_ zh -- LlhBOA.

do goveãnoñll ciãmdo Antonio b l d C _ 4;,._,_,.::;._<,4,,W
i tonugwms para ameudmm_

Pereira e cn onça, auzente "a ga o e amaro n Ã Ã SOARES DE pñssos 4
'

em parte incerta no Brazil pa-
;

__ w O MARÍDO
l

ra assstir a todos os termos O escrivao

A mamar produção de

até final do inventarlo OPha' '
Livros de missa. em todos !w a *

nologico, a que se rocede por Eduarda Flysz'o ¡sm-mg de
a_ ,› os gostos O 1m.ng

l'LMlLlE
l

obito de sua mu her Maria Abreu
P OF S I S

Rozaria da Silva Lopes, que
J '

_ HillCÃOILLUSTllMMmil CIIIIOMOSEGIHVIM

foi da estrada de baixo, de i (56)

V'allega. sem PrerÉzo do seu .
7.¡ edição racista, augmen- Amcndou de Lisboa (à Fran-

  

lecrnctas semaimcs (lc 4 folhas

e estampa, 50 réis

 

andamento'
EDITOS W“ e Pr80'31“63“ “O“ __ › Brinde a todos os assignantes

Ovar, 24 de Fevereiro de a ._ ”iu“ , '
Uma. estampa. em chrono de

1891. V _ñ _ (1' Pul'lmçâO) .A Esnoço BIOGRAPmCOS Caixas com 'lenços de linno w grande formato

er¡ rue¡ . . ., . . e ulv'odào Jl'OH'iíl' nua rose-n-

Salgado e lCarnei'ro
Pelo ”no de du mto (1.a C0-

Pon.
tes à I l a I p s vupraunntnndo

o

marca cl Ovar e cartorio do_ ñ _
PALACJO ni, CRYSTAL DO

O escrivão CSC“VâO *mas correm 6th- .i. x. nonmauss CORDEIRu
rumo r, sm; JARDIM

Antonio dos Sumos. Sobra-m tos de trinta dias a contar da se-

(59) gunda publicação (l'cste annun- -_--

›--- cio no Diario do Governo Ci- ,

para retratós (_',0¡¡¡ ¡lg-'j I|g ¡11-getlgpg me.

' etc.
de» (i0 por '73 centhne-

. _ _
' ___ *lan-0:4.

tando os Interessados Pran- _ l 70|- br"" 300 ¡'9-
ltrindos n quen¡ pres-

cisco André Lopes e José An- '

vilulir (lu. (-011: ¡niusào de

' \ _ elo correio franco dc porte a quem ' .- T . v . 4, a

dre ltopes, solteiros, auzentes enviar a sua importancia cm ?rindo nOVlddde . :a311)).ataísz-ÊQL-LÍÍÀEÍÂÃFS, gt)

l -
-

.

l em pal-tel mcerta, e os credo.. estampilhas ou vale do correio
“mor“, ¡IlglhuM à C l

l res e legatarios desconhecidos
“uva Lcrveh'a
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AP Rua (lO Mareihal Saltanha, -20
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;no ao meio dia á porta do tri- ca, para, no inventario orpha- Porter ,
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omance traduzido da nora edição

correcta e augmentada pelo

auctor

A. avó, o romance mais belle

de Emilie Richebourg, deveria

ter para os seus capitulos apenas

os seguintes titulos:

Orgulho, maldição, arrepen-

dimento o remorso, expiação,

avó, mãe e lilha.

N'esta obra, eommovedora pe-

as poripecias extraordinarías que

a revestem, quasi toda a acção

° a, com a duração tremenda

gersoculos, em turno dos tormen-

tos d'uma fidalgo. em quem a so-

berba e o orgulho da sua origem

sufi'ocaram cs sentimentos do mãe,

para a deixarem mais tarde na

solidão desconsolada e fria d'uma

existencia despida. dos carinhos

que não são a meia vida. dos vo-

lhes.

Mãe sem filha.. . avó sem

neta . . tal éa. esmagadora syn-

these dos indiscriptivcis pezares

d'essa orgulhosa, só muito tarde

ssntiñcada pelo arrpendimento e

pelas lagrimas-lagrimas terri-

veis que farão vibrar de enter-

neeimento todos os leitores de co-

ração.

Não queremos antecipar-nos

ao que a leitura d'esse estudo

d'um coração de mulher reserva

aos nossos assignantes, mas dos-

de já podemos asseverar que no

seu espirito ficarão gravadas re-

cordações indeleveis suavisadas

pelo desfecho sublime da avó.

Os editores Belem & C.a de

Lisboa, previnem os seus estima.-

veis assigoantes, de que este bel-

lo romance, o mais interessante

que sahiu da penna de Riche-

bom'g', esta sendo vertido para

a nossa lingua, não do primitivo

romance, mas sim da edição que

agora viu a luz, augmentada com

grande numeros de capitulos no-

vos, que lhe desenvolveram a ac-

çlo, dando-lhe interesse sempre

crescente, com uma. nova parte

extensa e admiravelmente bem

engendracia., e com muitas gra-

vuras e chromos, que juntos ao

texto, o elucidam e lhe dão um

relevo e colorido attrahuntes.

Fique, pois, assento. e os

nossos leitores terão occasião de o

verificar, que a nova obra em

nada se parece com a traducção

já. feita por um _jornal de Lisboa,

traducção executada sobre o _joe-

lho e resumida, o que represen-

tou uma corte lamentavel nas pos-

sagens mais importantes desse

extraordinario romance.

Suirá em cndernetas somanaos

de 4 folhas e estampa 50 réis.

Brinde a cada assignante no fim da

obra

Grande visto de Lisboa.,

em chrome, tirada do Tejo, à vol

d'oiseau. Representa com a maior

fidelidade a. magestosa Praça do

Commercio, em todo o seu con-

juneto as ruas Augusta, do Ou-

roe da Prata, Praça de D. Pe-

dro IV, theatro de' D. María. II,

o Castello de S. Jorge, as ruínas

do Carmo, etc. Mede em exten-

sio 72 por 60 centimetros, e é
iueontestavelmcnte a mais perfei-
ta vista de Lisboa., que até hoje

tem appareeido.

  

 

   

  

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao ,editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

prímorusa, a sua leitura elevase

nosso espirito às regiões sublime

do hello e ínnunda de cotbusíaso

mo a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta francez a

.admiração mais sincera e íIlimílada

A sua traduccão foi cunhada

no illustre jornalista, portuense, o

dxc.” snr. Gualdíno de Campos.

d a ohra completa constará d'um

eolume inagoilicamente impresso

em papel superior, ¡uondmlo ex-

:iressamcnte fabricar em uma das

erimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volumes

ou 'Í8 fascículos om 4.“. e íllus- i

trade com :200 gravuras, distri-

buido em fascículos scmanoes de

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no aclo :ln entrega. Para

as províncias o prece do lascirnlo ›

e o mesmo que no Porto. franco

de porto. mas só se acccitam as-

adíantados. A caso editora garan-

te a todas as pessoas que atuaria-

rem qualquer numero de assigne-

luras, não inferior a cinco. e se

reSpousahílisurom pela distribui-

ç›o dos fascículos, a comnussão

de 20 por cento. Acceitam-sc cor-

respondentes em todos as terror

do paíz, que dêem abono á sus

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a _

LIVRARIA CIVILISACAO

DE

Eduardo do Costa Santos, editor

á, Boa de Santo Ildefonso, t

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal, feito

no livro BOllEMIA DO ESl'lltlTO

editado pelo snr. Costa Santos,

das obras abaixo mencionados,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora o pro-

prietarla o fazer uma grande
reducção nes preços dos mesmas.

GR A N D RA BA l S
CAMÍLLO CASTELLO BRANCO
CARTA DE GUlA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Méi-

lo (Prcfacio) Avulso 360_180 reis
A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . _p

Llle DE CAMOES,

nota biographicas av. 400-200
SENllSORA RATTAZZI

1.' edição.. . . . . . av.

SENHORA RATTAZZI

2.1 edição . . . . . . .. av. zoo-too u
QUESTAO DA SEBEN TA (aliás
Bellas e Builds: _

Notas á Schema do dr.

TODA Il COLLECÇO 600 REIS

Todas estas obras forao vendidos
sem diversas cpocns pelo aucroro fal-
lecido Ernesto Chardrou.

 

24o~12o u

[50-60 n

¡regularmenle 2
Sigllallll'ds Vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos _

^onnno
Pampheleto hcbdomedario

l

l

l
Publicação semanal

6Deposito:: em CPor/aged

Livraria Clvlllsacão,
l rua de Santo lldefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de
Santa Justa, 65, “ .°

ASSIGNATURA

¡Annouu . . . . . . 2154-00!

Semestre............. 16200
Trimestre . . . . . . . . . . . 600

Mez......... . . . . . . .. 200

Avulso 50 rels

A' vendo em todas as lí-
vrarias e kiosques.

administrativos

Publica-se por series de 12
numeros, devendo publicar-se

numeros em

cada mez.

Conterá,além d'accordãos de
diversos tríhunaes dc primeira e

Segunda ¡nslanci:ns, aitigos sobre

direito e forma de proCesso. es-

pecialmente administrativo. Publi-

Carz'i tambem a legislação mais im-

portanto que se fôr promulgando,

ja no propriojornal,já em separa-

do. se este a não poder cooler,

mas sem augmeuto de preço para

os senhores assígnontes.

  

LUGAN GENELIOUX, successo-
res, Clerinos, ooo -PORTO.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 -›
Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 x

A Ca vallaria da Saben-

ta . . . . . . . . . . . . . . av. ¡oo-50 u
Segunda carga da ca-

vallaria . . . . . . . . . av. 150~75 a
Carga terceira, trcpll-

 
ca ao padre.....av. ¡So-75 a- 1

Preços da assignatnra

Por serie de là numeros (o me›

zes) . . . . . . . . . . . . . . .

Por duas seríes(um anne) 23100

Não se acccítam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adhmtndomcute.

Toda a correspondencia deve
ser dirigida para a [Redacção du

«GaZela Adinínislrolíia- -~ Villa

Real.

 

Gazeta dos tribunaes'

 

43200'

 

-QM

F A. ESTAÇÃO

_,.nnn ittosnioo ot root

rnooosso iininnrnirnr P““ AS “MIM
Publicou-se o n.'Comprehendendo a forma do pro- de l de Julhocesso de todas as especies

da _competencia i dos tribuaes Preços; anna réisadministrativos districtaes, des- ¡
mezesl de a sua origem nas diversas v

repartições, com todos os m0- rs-lNumero 3V .lSO I'S.

200.

dêlos e formas que lhe são' con-
eernentes.

_ P°1° LIVRARIA cnnnonou, LU-DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ i GA?! (S: GENJCLOUX, SUC-
UESSORES-PORTO

MANUAL

DO

    

JUIZ DE DIREITO¡ BEHVIIDO NO THIDUNÀL l

ADMINXSTHATIVO DB VILLA REAL _7*

l

Este livro, unico até hoje es- ,' A
oripto sobre processo administra- E
tivo, e da maior utilidade não i A
só aos que lidam no foro, mas .
até mesmo ás corporações admi. o

nistrativas e administrações do

Em portugnez e em francoz

connelho, publica-so por entre-

gas de fascículos de 32 paginas, l

Preço do cada I'asciculo, 120 réis.

Póde ser requisntado a Raul l
de Saí-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

Preço 40 réis-Para re-
ven er grande desconto.

A, venda em todos os kios-
\ ques de Lisboa o Porto.

Pedidos a Julio Flavio, rua
' de S. Lazaro !QQ-Lisboa.

Manaus,Parã, Maranhão, Ceará?, Pernambuco, _

Bahía, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

eo»;q 4' ¡,1'le'.

..: . .. 4?.. .45"
“$533

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos pa-ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.
Tambem se dão passagens gratuitas para os portosacima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-mísses c podendo á sua vontade empregar-se cin qualquertrabalho e residirem onde quizer.

Vcndem-se tambem o. preços commodos passagens paraos diversos portos da Africa Portugneza, Occideutal e Orien-tal.

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-“ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obterqualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio da .Si/oa Nei/ano

 

Pelos paquetes de primeira ordem

dão-sc passagens gra-

tllltas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de
51 annos de edade. para. dif-
ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e S. Paulo.

Antonio ferreira .Marcel/1310.

Pelos paquetos a. sahir de Lis-

boa todos asgsemanas, dão-se
passagens gratuitas a

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de 'nul-

i'ido, mulher, avô ou avo' com

seus _fil/aos, genros, neto: ou

enteada, para diliorentes ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para O Rh)

de Janeiro e s. Paulo

 

Os passageiros que embarcarem n'estas condicções não contrahem di-vula alguma pelos beneficws recebidos, podendo empregar livremente asua actmdade laboricsa no trabalho que mais lhes convenhu.
Solicitam-se e apromptam-se os documentos necessariospassaportes, para os passageiros,

mentos. Dirigir unicamente:

E!! OVA“

Scrolhn Antunes do Silva

Rua da Praça

e respectivos
e prestam-se todos os demais esclareci-

Ell AVEIRO

o lllnnnol .,l. Soares dos llois

fig-Rua dos Mercadores-23.
N. B._N'esta agencia vendem-se passagens para todos os portos da:linea llortugnozn, por paquetes portuguozos de primeira ordem.
Os compromisaos efi'cctuados

tos de França e Hespa-nlta.

_
pelo agente principal ou por seus agentes são compridos com rigo"

rosa, promptidão, segurança e boa fé, Exportam-sc mercadorias e embarcam -so passageiros pelos por'

 


